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Histórico do grupo

Propor a formação de um Grupo de Trabalho que 
centralize as atividades nos métodos projetivos nos 
diversos contextos da avaliação psicológica não é uma 
idéia recente. Ela vem sendo pensada desde 2002, no 
IX Simpósio em Águas de Lindóia (SP). Entretanto, a 
proposta de constituir um grupo independente do GT 
Pesquisa em avaliação psicológica foi postergada em 
detrimento de um maior fortalecimento da área de 
Avaliação Psicológica como um todo, sobretudo após 
as mudanças importantes ocorridas com a Resolução 
02/2003 do CFP. Esta resolução impôs medidas rigorosas 
para a recomendação dos instrumentos de avaliação, 
mobilizando os pesquisadores na busca de adequação às 
normas de qualidade necessárias, de modo a oferecer aos 
psicólogos um instrumental com condições adequadas 
para uso, nos diversos contextos de atuação profissional.

A concentração de pesquisadores em torno do 
objetivo de fortalecer a área de avaliação aumentou o 
número de pesquisas, de publicações e de componentes 
do “GT mãe”. Assim, a partir de 2006 no XI Simpósio de 
Florianópolis a idéia de subdivisão do grupo original ganhou 
nova força. Nesse último Simpósio, o GT ficou bastante 
numeroso tendo sido necessário em certos momentos 
trabalhar em sub-grupos, evidenciando cada vez mais 
a diversidade de problemas a serem tratados. Uma das 
especificidades que envolveu as discussões do “GT mãe”, 
em 2006, foi a dos métodos projetivos, principalmente 
as relacionadas a cientificidade e credibilidade deste 
tipo de instrumental de avaliação. Ainda nos dias 
de hoje, são inúmeras as críticas quanto ao mérito 
científico e à validade dos instrumentos projetivos de 
avaliação psicológica, tanto no contexto nacional quanto 

internacional. Isso porque, para os instrumentos de tipo 
objetivo, a psicometria traz soluções e procedimentos que 
podem ser mais facilmente aplicáveis do que no caso dos 
instrumentos projetivos. No Brasil, uma evidência de tal 
dificuldade é o estado atual de vários instrumentos que 
eram muito usados no contexto clínico até 2003, mas 
sobre os quais ainda não se reuniram estudos de validade 
e precisão suficientes que possibilitem sua inserção na 
lista de “testes” recomendados.

É antiga no meio científico a concepção de 
que métodos projetivos constituem um problema à 
parte quando se procura argumentar a respeito de 
sua cientificidade. A dificuldade reside justamente na 
natureza dos fenômenos que os métodos projetivos visam 
apreender, para os quais as soluções da psicometria não 
são facilmente aplicáveis. Tal situação demanda, então, 
uma concentração de esforços e de pessoas empenhadas 
na tarefa de buscar adequação aos critérios de ciência 
com base na fundamentação teórica e em evidências 
empíricas, que agora se organizam em torno desse GT.

Objetivos e proposta de trabalho

O objetivo geral desse GT é trabalhar para o 
desenvolvimento dos métodos projetivos, buscando 
evidências de sua validade e utilidade nos diversos 
contextos de aplicação.

Especificamente para o evento de 2008, tem-se 
como proposta a discussão dos seguintes aspectos: (a) 
apresentação dos membros e suas linhas de pesquisa, (b) 
discussão sobre os estudos de fidedignidade e validade de 
métodos projetivos e as respectivas áreas de aplicação, 
(c) discussão sobre o uso de métodos projetivos nos 
contextos clínico, forense, organizacional, entre outros, 
(d) propostas de pesquisas interinstitucionais. 

Participam treze professores doutores, docentes 
em programas de pós-graduação, dois professores 
doutores docentes em cursos de graduação, uma pós-
doutoranda e cinco doutorandas. 

Dentre estes participantes, oito já vêem 
participando de Simpósios da ANPEPP anteriores em 
diferentes GTs, e todos têm mantido contato freqüente 
entre si, no contexto das sociedades científicas e no meio 
acadêmico, seja nos congressos da Associação Brasileira 
de Rorschach e Métodos Projetivos (ASBRo) e do Instituto 
Brasileiro de Avaliação Psicológica (IBAP), seja mais 
diretamente nas pesquisas realizadas em colaboração ou 
ainda participando de bancas e discussões de projetos de 
mestrado e doutorado. Tal vinculação se evidencia por meio 
das produções em conjunto de alguns dos participantes, 
além de expressiva produção com métodos projetivos nos 
respectivos núcleos de pesquisa. Entre os instrumentos 
pesquisados pelo grupo, encontram-se o Rorschach, em 
suas diferentes abordagens, testes gráficos em geral, 
Fábulas de Düss, FAT, CAT, Questionário Desiderativo, 
Contos de Fadas, Pfister, BBT e Zulliger. 

Além disso, no momento, a maioria dos 
participantes está engajada na elaboração do livro 
Atualizações com Métodos Projetivos, cujo objetivo é 
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trazer avanços recentes no Brasil sobre a cientificidade 
desses métodos de avaliação psicológica. Esta publicação 
está prevista para lançamento na reunião da ANPEPP em 
Natal.
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Avaliação

As propostas e metas que forem elaboradas no 
próximo encontro serão acompanhadas durante os dois 
anos que se seguem e as produções decorrentes deverão 
ser apresentadas e avaliadas no Simpósio de 2010, 
quando também se pretende propor novas metas, com 
base nos resultados alcançados. 




